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RESUMO 

 

SALLES, Frederico Falcão. D.S. Universidade Federal de Viçosa, março de 2006. A 
ordem Ephemeroptera no Brasil (Insecta): Taxonomia e diversidade. 
Orientador: José Eduardo Serrão. Conselheiros: Paulo Sérgio Fiuza Ferreira,  Paulo 
de Marco Júnior, Ângelo Pallini Filho e Raul Narciso Carvalho Guedes. 

 

Os principais objetivos da presente tese foram melhorar o conhecimento a respeito da 

ordem Ephemeroptera no Brasil, assim como prover bases para futuros estudos no país, 

tanto por taxonomistas do grupo, quanto por ecólogos.  Para tal foram primeiramente 

estabelecidas, com base na literatura, as áreas no país menos documentadas com relação 

à Ephemeroptera.  Em seguida, quando possível, material dessas regiões foi conseguido 

de duas maneiras: coletas de campo, ou através de instituições ou museus.  

Aproximadamente 10.000 efemerópteros, em sua maioria ninfas, e de praticamente 

todos os estados brasilieiros, foram estudados.  Como resultado, foram descritos: dois 

novos gêneros e uma nova espécie de Leptohyphidae, Macunahyphes e Amanahyphes, 

espécie-tipo, A. saguassu; oito novas espécies de Baetidae, Varipes helenae, Cloeodes 

auwe, Camelobaetidius francischettii, C. hamadae, C. lassance, C. maranhensis, 

Baetodes santatereza e B. liviae.  A espécie-tipo do gênero Camelobaetidius, C. 

leentvaari, foi redescrita, com base em material-tipo e ninfas adicionais coletadas no 

Estado do Amapá; os ovos e as ninfas de Oligoneurioides amazonicus foram descritos, 

enquanto os adultos foram redescritos pela primeira vez desde a sua descrição original.  

Diversas espécies, gêneros, famílias, ou mesmo a ordem Ephemeroptera foram 

reportados pela primeira vez para diversos municípios, estados, regiões ou para o país, 

enquanto a distribuição de muitos gêneros e espécies previamente registrados foi 

significativamente expandida.  A primeira chave para identificação das famílias e 

gêneros de ninfas de Ephemeroptera, assim como uma lista para as espécies brasileiras 

foi proposta, integrando o conhecimento relativo à ordem no Brasil. 
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ABSTRACT 

 

SALLES, Frederico Falcão. D.S. Universidade Federal de Viçosa, March 2006. The 
order Ephemeroptera (Insecta) in Brazil: Taxonomy and diversity. Adviser: José 
Eduardo Serrão. Committee Members: Paulo Sérgio  Fiuza  Ferreira, Paulo  de 
Marco Júnior, Ângelo Pallini Filho, and Raul Narciso Carvalho Guedes. 

 

The main objectives of this thesis was to improve the knowledge regarding the order 

Ephemeroptera, or Mayflies, in Brazil, as well as provide bases for future studies by 

taxonomists of this group and ecologists of aquatic insects in the country.  The first step 

was to establish, based on literature, the less documented areas of Brazil regarding 

mayflies.  After that, whenever possible, material from these areas was obtained in two 

ways: collecting trips or from museums and other institutions. Approximately 10.000 

mayflies, mostly nymphs, from almost every Brazilian states were investigated.  As a 

result were described: two new genera and one new species of Leptohyphidae, 

Macunahyphes and Amanahyphes, type-species, A. saguassu; eight new species of 

Baetidae, Varipes helenae, Cloeodes auwe, Camelobaetidius francischettii, C. 

hamadae, C. lassance, C. maranhensis, Baetodes santatereza, and B. liviae.  The type-

species of the genus Camelobaetidius, C. leentvaari, were redescribed based on the 

type-material and additional nymphs from Amapá State; the eggs and the nymphs of 

Oligoneurioides amazonicus were described, whereas his adults were redescribed for 

the first time since its original work.  Several species, genera, families or even the order 

Ephemeroptera were reported for the first time from numerous municipalities, states, 

regions or from the country, while the distribution of several species and genera 

previously recorded was significantly extended.  The first identification keys for the 

families, and for the genera of mayflies nymphs, as well as a checklist of the species 

reported from Brazil were provided, integrating the knowledge regarding the order in 

the country.   
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There’s nothing you can do that can’t be done. 

Nothing you can sing that can’t be sung. 

Nothing you can say but you can learn how to play the game. 

It’s easy. 

 

Nothing you can make that can’t be made. 

No one you can save that can’t be saved. 

Nothing you can do but you can learn how to be you in time. 

It’s easy. 

 

 Nothing you can know that isn’t known. 

Nothing you can see that isn’t shown. 

Nowhere you can be that isn’t where you’re meant to be. 

It’s easy. 

 

All you need is love, love. 

Love is all you need. 

 

John Lennon
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IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  GGEERRAALL  

11..  AASSPPEECCTTOOSS  GGEERRAAIISS  DDAA  OORRDDEEMM  EEPPHHEEMMEERROOPPTTEERRAA  

A ordem Ephemeroptera, composta atualmente por cerca de 4.000 espécies, 

constitui um dos grupos mais antigos dentre os insetos alados.  A incapacidade de 

dobrar suas asas sobre o abdome, a presença de dez segmentos abdominais, assim como 

a pouca redução numérica de suas nervuras alares, são algumas das características 

consideradas arcaicas que persistem na ordem (Elouard et al. 2003). 

Seus integrantes são obrigatoriamente anfibióticos, com imaturos aquáticos e 

adultos terrestres.  Enquanto as ninfas de Ephemeroptera exibem uma variedade de 

estratégias alimentares (podem ser filtradoras, raspadoras, fragmentadoras, coletoras ou 

até mesmo predadoras) e vivem de algumas semanas a poucos anos, os adultos não se 

alimentam, possuem as peças bucais atrofiadas e têm um curto período de vida, que em 

alguns casos não chega a mais de duas horas.  Efemerópteros exibem ainda uma 

característica peculiar, presente apenas nessa ordem dentre os insetos atuais: a 

existência de um estágio alado intermediário entre a ninfa e o adulto, denominado 

subimago ou subadulto.  Ao contrário dos adultos, encontrados com relativa freqüência 

revoando sobre ou nas proximidades dos corpos d’água, as subimagos são menos ativas, 

ficando em geral pousadas às margens dos ambientes dos quais emergiram. 

As ninfas de Ephemeroptera constituem um dos principais grupos dentre os 

macroinvertebrados bentônicos.  Além de serem abundantes e diversas, ocupam a maior 

parte dos meso-hábitats disponíveis, desde aqueles em áreas de remanso até os de forte 

correnteza.  Como são em grande parte herbívoras ou detritívoras e servem de alimento 

para uma série de predadores, como outros insetos e peixes, representam um importante 

elo na cadeia trófica dos ambientes aquáticos.  Em função das distintas respostas 

apresentadas por suas espécies à degradação ambiental, os Ephemeroptera estão 
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também entre os grupos mais utilizados em programas de biomonitoramento de 

qualidade da água.  Dessa forma, o grupo tem uma série de aplicações significativas no 

que concerne à ecologia e à conservação de ambientes aquáticos.  Contudo, um escasso 

conhecimento com relação à taxonomia e à composição da fauna de Ephemeroptera de 

uma dada região compromete seriamente qualquer estudo mais aplicado que nela possa 

ser desenvolvido. 

No Brasil, o conhecimento faunístico a respeito dos Ephemeroptera, apesar de 

ainda incipiente, tem aumentado nos últimos anos, com incremento na descrição de 

novos táxons (Ferreira & Domínguez 1992, Da-Silva & Pereira 1993, Lugo-Ortiz & 

McCafferty 1995, 1996a, b, c, 1997, 1998, Molineri 1999, 2001, 2002, 2003, Salles & 

Lugo-Ortiz 2002, 2003, Salles et al. 2003a, Lopes et al. 2003a, b, entre outros) e 

acréscimo de novos registros de distribuição de espécies já conhecidas (Da-Silva 1992, 

1997, 2003, Francischetti et al. 2003, Salles et al. 2003b, c).  No entanto, a quantidade e 

heterogeneidade de ambientes aquáticos do Brasil sugerem, como os próprios trabalhos 

acima vêm demonstrando, que o número de táxons atualmente conhecidos seja 

consideravelmente inferior ao real.  Como inexistem trabalhos abrangentes relacionados 

à fauna brasileira de Ephemeroptera, pode-se considerar que as informações acerca da 

ordem encontram-se bastante dispersas.  Fato que somado à inexistência de chaves de 

identificação próprias para o país, compromete um maior incremento relativo ao 

conhecimento da ordem no Brasil. 

 

22..  OO  EESSTTAADDOO  DDOO  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  DDAA  OORRDDEEMM  EEPPHHEEMMEERROOPPTTEERRAA  NNOO  

BBRRAASSIILL  AATTÉÉ  OO  IINNÍÍCCIIOO  DDOO  PPRREESSEENNTTEE  TTRRAABBAALLHHOO  

 Ao todo está registrado para o Brasil um total de dez famílias, 63 gêneros e 166 

espécies de Ephemeroptera.  Das famílias registradas para o país, Coryphoridae, 
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Melanemerellidae e Ephemeridae são representadas por apenas uma espécie (Figs 1 e 

2).  No caso das duas primeiras, ambas são monotípicas, sendo Melanemerellidae 

endêmica para o Brasil até o momento.    

Dentre as famílias mais numerosas, Baetidae e Leptophlebiidae se destacam, 

comportando ao todo mais de 60% dos gêneros e 50% das espécies brasileiras.  Esse 

grande número de espécies e gêneros pode ser devido: (i) à própria diversidade dos dois 

grupos, Baetidae e Leptophlebiidae compreendem uma grande porcentagem dos gêneros 

e espécies de Ephemeroptera em todo o mundo; e (ii) o fato de terem sido o alvo 

principal de grande parte dos trabalhos recentes lidando com a ordem na América do 

Sul.  Das cerca de 70 espécies de Ephemeroptera registradas para o Brasil a partir da 

década de 1980, 45 pertencem a essas duas famílias.  

Das outras famílias, Caenidae, Leptohyphidae e Polymitarcyidae, comportam 

basicamente a totalidade das espécies e gêneros restantes.  Enquanto Caenidae e 

principalmente Leptohyphidae, desde as décadas de 1980 (Malzacher 1986, 1990, 1996, 

Pereira & Da-Silva 1990, Da-Silva 1993) e final da de 1990 (Molineri 1999, 2001, 

2002, 2003), respectivamente, tiveram seu conhecimento significativamente 

incrementado, com relação a Polymitarcyidae, trabalhos recentes a respeito do grupo 

são praticamente inexistentes, sendo a validade de muitas de suas espécies questionável. 

Euthyplociidae, a despeito do reduzido número de táxons, só não está 

representada no país por um gênero e duas de suas espécies até o momento descritas 

para todo o continente americano.  Domínguez et al. (2002) sugeriram que sua situação 

em toda a América do Sul não seja muito alterada, talvez com apenas uma ou outra 

espécie ainda estando por ser descrita.   

Oligoneuriidae, por outro lado, encontra-se numa situação pouco usual.  Apesar 

do baixo número de espécies reportadas para o Brasil, o de gêneros pode ser 
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considerado relativamente elevado.  Não só tal contraste aponta para um número alto de 

espécies por serem descritas, como também a diversidade de gêneros como Lachlania 

Hagen, 1868 e Homoeoneuria Eaton, 1881, em outras áreas do continente americano.   

No que diz respeito ao conhecimento da ordem com relação às localidades 

brasileiras é facilmente notado que determinados estados e regiões concentram a grande 

maioria dos registros, enquanto outras áreas representam verdadeiras lacunas (Fig. 3, 

Tabela 1).  As regiões Sudeste e Norte são, seguidas de perto pela Região Sul, as com o 

maior número de registros de espécies, gêneros e famílias (Fig. 3).  Das famílias 

reportadas para o Brasil, apenas as possivelmente endêmicas Melanemerellidae e 

Coryphoridae não estão representadas no Norte e no Sudeste, respectivamente.  A 

Região Sul, ao contrário, apesar de apresentar um número aproximado de espécies ao 

das duas regiões anteriores, tem uma quantidade menor de gêneros e famílias. 

Enquanto as regiões Sul e Sudeste apresentam um número semelhante de 

registros por estados (Tab. 1), exceto para o Espírito Santo, os dados da região Norte 

encontram-se concentrados nos estados do Amazonas e Pará.  Além disso, e tal situação 

só é similar no Nordeste (veja abaixo), alguns de seus estados como o Amapá e o 

Tocantins não possuem referência a nenhuma espécie nominal de Ephemeroptera.  Da 

mesma forma, o que se conhece acerca da ordem no Acre, Rondônia e Roraima também 

pode ser considerado praticamente nulo. 

Já nas duas regiões restantes, Centro-Oeste e Nordeste, o conhecimento a 

respeito dos Ephemeroptera começa a ficar muito aquém do satisfatório.  Áreas 

prioritárias para que se torne possível compreender a distribuição dos representantes da 

ordem no Brasil e, conseqüentemente, na América do Sul, são as menos conhecidas.   

A região Centro-Oeste, segunda maior em extensão do Brasil ocupando quase 

20% do território nacional, apresenta um número de registros, apesar de crescente 



 5 

recentemente, ainda restrito (Fig. 3).  Não só diversas famílias não possuem espécies 

nominais relatadas para a região, como o conhecimento nos distintos estados e no 

Distrito Federal é fragmentado.  Na região Nordeste, por sua vez, somente a Bahia, dos 

nove estados que a compõem, possui espécies formalmente reportadas.  Além disso, tais 

registros estão restritos a apenas duas espécies, uma de Leptophlebiidae e outra de 

Oligoneuriidae.    

O conhecimento a respeito dos Ephemeroptera no Brasil, apesar de típico para 

invertebrados em países tropicais, aumentou consideravelmente nas últimas duas 

décadas.  Contudo, é evidente com base nos dados discutidos acima que esse 

conhecimento ainda é incipiente e assim permanecerá por algum tempo.  A falta de 

especialistas no Brasil, a carência de chaves próprias para o país e/ou regiões, assim 

como a conseqüente escassez de trabalhos faunísticos envolvendo a ordem, podem ser 

considerados os principais fatores que colaboram para essa hipótese. 

 

33..  OOBBJJEETTIIVVOOSS  

a. Inventariar áreas no Brasil, predominantemente aquelas consideradas carentes no 

que diz respeito ao conhecimento dos Ephemeroptera; 

b. Descrever novos táxons, gêneros e/ou espécies, de Ephemeroptera do Brasil; 

c. Descrever estágios desconhecidos de táxons, gêneros e/ou espécies, previamente 

conhecidos; 

d. Redescrever táxons, gêneros e/ou espécies, descritos originalmente de forma 

incompleta; 

e. Prover novos registros de táxons, gêneros e/ou espécies, estendendo o 

conhecimento a respeito de suas distribuições; 
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f. Formular chaves para identificação de ninfas dos gêneros e famílias de 

Ephemeroptera ocorrentes no Brasil; 

g. Integrar o conhecimento relativo aos Ephemeroptera no Brasil. 

 

44..  MMAATTEERRIIAALL  EE  MMÉÉTTOODDOOSS  

44..11..  OOBBTTEENNÇÇÃÃOO,,  DDEEPPOOSSIIÇÇÃÃOO  DDOO  MMAATTEERRIIAALL  EE  ÁÁRREEAA  EESSTTUUDDAADDAA  

O material utilizado no presente trabalho foi conseguido de duas formas, através 

de empréstimo em diversas instituições, ou de coletas, especialmente em áreas pouco 

estudadas. 

O material obtido por empréstimo veio predominantemente da Coleção de 

Invertebrados do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, INPA, onde estão 

presentes exemplares de Ephemeroptera coletados não só na Região Amazônica, como 

também Nordeste e Centro-Oeste.  Outras instituições que contribuíram com material 

foram: Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aqüicultura, Universidade 

Estadual de Maringá, PR (NUPELIA); Laboratório de Entomologia da Universidade 

Estadual do Mato Grosso, Campus Nova Xavantina, MT (UNEMAT); Laboratório de 

Entomologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ (DZRJ); Laboratório de 

Insetos Aquáticos, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, RJ 

(LABIAQUA); Museu Regional de Entomologia, Universidade Federal de Viçosa, RJ 

(UFVB); Laboratório de Entomologia Aquática, Universidade de São Paulo, Ribeirão 

Preto, SP (USP) e Instituto-Fundación Miguel Lillo, Tucúman, Argentina (IFML). 

As coletas foram realizadas nos seguintes estados: Região Sudeste, Minas 

Gerais; Região Nordeste, Bahia; Região Centro-Oeste, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul e Goiás; e Região Norte, Amazonas, Tocantins e Roraima.  Durante essas coletas, 

feitas de forma qualitativa e com auxílio de peneiras e puçás diversos, com malha de no 
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máximo 1 mm de abertura, foram anotados, sempre que possível, o tipo de substrato 

onde as ninfas eram coletadas.  Uma vez que a identificação de determinados grupo é 

auxiliada com base nos estágios alados, ninfas próximas do período de emergência, o 

que pode ser observado pela coloração negra das tecas alares anteriores, foram criadas 

em campo.  Para tal foram utilizados recipientes plásticos, como garrafas ou copos, com 

pequenos furos nas suas laterais inferiores e cobertos com filó na abertura superior.  Os 

recipientes eram então deixados no próprio corpo d’água onde as ninfas foram 

coletadas, ficando parcialmente submersos.  Após a ecdise subimaginal, a subimago era 

transferida para um recipiente seco onde finalmente ocorria a ecdise imaginal.  

Armadilhas luminosas, quando possível, também eram montadas a fim de se coletar 

adultos.  No caso de Ephemeroptera, em virtude da subimago, de pouca utilidade 

taxonômica, a armadilha mais recomendável é a do tipo Lençol.  As subimagos atraídas 

para o lençol eram transferidas individualmente para pequenos recipientes de plástico, 

até que ocorresse a ecdise imaginal.  Todos os exemplares, ninfas e adultos, foram 

fixados ainda no campo e conservados em etanol 80%. 

Em conjunto, o material obtido por empréstimo e aquele conseguido através das 

coletas abrangeu quase todos os estados brasileiros, constituindo-se exceções Distrito 

Federal e Acre.  Nos estados do Pernambuco, Amapá e Pará, contudo, o número de 

amostragens também foi muita baixa.  Roraima, Rondônia, Bahia e Mato Grosso foram 

os estados com os maiores números de amostragens. 

 Todo o material coletado, assim como o conseguido por empréstimo através de 

outras instituições, ficou provisoriamente depositado no UFVB.  O material oriundo de 

outras instituições foi devolvido, ficando uma parte no UFVB.  No caso de material-

tipo, sua deposição foi preferencialmente nas seguintes instituições: INPA, DZRJ e 

IFML. 



 8 

 

44..22..  IIDDEENNTTIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  EE  DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDOOSS  TTÁÁXXOONNSS  

Após a obtenção do material, todas as amostras foram divididas por famílias e 

posteriormente por gêneros.  Em seguida, todos os exemplares foram classificados por 

morfo-tipo e para cada morfo-espécie encontrada, um ou mais espécimes foram 

dissecados.  A partir deles foram montadas lâminas provisórias ou permanentes 

contendo as estruturas de utilidade taxonômica para cada família.  A dissecção das 

estruturas e montagem das lâminas seguiu os procedimentos descritos por Waltz & 

McCafferty (1987). 

Em seguida, através de literatura própria para cada família, como descrições 

originais e revisões recentes, foi realizada a identificação das espécies encontradas.  

Algumas identificações foram confirmadas através de comparação com material-tipo e 

consulta a especialistas, como Dr. Elidiomar R. Da-Silva (UNIRIO), Dr. Eduardo 

Domínguez, Dra. Carolina Nieto e Dr. Carlos Molineri (INSUE, Tucumán). 

No caso das espécies e/ou gêneros novos encontrados, foi dada preferência a 

descrição daqueles pertencentes a Baetidae e, eventualmente, Leptohyphidae, 

Oligoneuriidae e Polymitarcyidae. 

 Os desenhos foram elaborados com auxílio de câmara clara, podendo estar 

acoplada tanto a microscópio óptico Carl Zeiss Jena com aumento de até 2.000x, quanto 

a estereomicroscópio Leica MZ-8 com aumento máximo de 200x, todos pertencentes ao 

UFVB. Inicialmente as ilustrações foram realizadas à lápis, sendo em seguida passadas 

para nanquim e posteriormente digitalizadas. Após o processo de digitalização, as 

figuras foram editadas em computador, utilizando-se o programa "Adobe Photoshop 7.0 

ou CS2". 

As estruturas analisadas em microscopia eletrônica de varredura foram 

desidratadas em série crescente de etanol, transferidas para hexametildisilazane durante 
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5 min e secas ao ar, seguindo-se metalização com ouro (30 nm) e análise em 

microscópio eletrônico de varredura (LEO VP 1430). 

 

44..33..  FFOORRMMAATTAAÇÇÃÃOO    

 A presente tese encontra-se dividida em duas seções: a primeira, denominada 

Taxonomia, trata da descrição de novos táxons e/ou redescrição de táxons antigos ou 

pouco conhecidos; a segunda seção, As ninfas de Ephemeroptera ocorrentes no 

Brasil, tem como objetivo principal oferecer subsídios para identificação das famílias e 

gêneros encontrados no país. 

 A seção Taxonomia está organizada sob a forma de artigos científicos, como 

disposto no item 2.4 das normas para redação de teses da UFV.  Cada artigo, ou 

capítulo, encontra-se formatado de acordo com as normas da revista a que foi submetido 

ou publicado, constituindo uma exceção o alinhamento do tipo "justificado", a despeito 

do usualmente requerido "alinhamento à esquerda" e do espaçamento entre linhas "1,5", 

quando geralmente o requerido é "2,0".   

 Do primeiro ao sétimo artigo da seção Taxonomia trata-se exclusivamente da 

família Baetidae.  No primeiro, “The presence of Varipes Lugo-Ortiz & McCafferty 

(Ephemeroptera: Baetidae) in Brazil, with the description of a new species” (Salles & 

Batista 2004), publicado na Zootaxa, Nova Zelândia, Varipes é pela primeira vez 

registrado para o Brasil e é descrita a segunda espécie do gênero.  O segundo artigo, 

“Baetidae (Insecta: Ephemeroptera) de Nova Xavantina, Mato Grosso, Brasil: novos 

registros e descrição de uma nova espécie de Cloeodes Traver” (Salles et al. 2004), foi 

publicado na Biota Neotrópica, Brasil, e trata do registro, na maioria inédito, de 

diversos gêneros e espécies de Baetidae para o Estado do Mato Grosso, além da 

descrição de Cloeodes auwe Salles & Batista, 2004.  Os artigos três a seis são todos 

referentes ao gênero Camelobaetidius Demoulin, 1966: 3º artigo, descrição do estágio 
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adulto e primeiro registro para o Brasil de C. billi Thomas & Dominique, 2000 [Salles 

& Dias 2004, “Descrição dos adultos de Camelobaetidius billi (Ephemeroptera, 

Baetidae)” – Iheringia, Brasil]; 4º artigo, a espécie-tipo do gênero é redescrita e 

registrada para o Brasil também pela primeira vez [Salles et al. 2005a, “Redescription of 

Camelobaetidius leentvaari Demoulin, 1966 from Suriname and Brazil 

(Ephemeroptera: Baetidae)” – Ephemera, França]; 5º artigo, uma nova espécie é 

descrita do Rio de Janeiro e Alagoas [Salles et al. 2005b “Camelobaetidius 

francischettii: a new species of Baetidae (Ephemeroptera) from Brazil” – Zootaxa, Nova 

Zelândia]; e, finalmente, 6º artigo, uma revisão sobre as espécies brasileiras conhecidas 

no estágio ninfal é feita.  São descritas três novas espécies, outras três são pela primeira 

vez registradas para o país e uma chave é proposta para identificar as ninfas de todas as 

espécies com ocorrência no Brasil [Salles & Serrão (2005), “The nymphs of the genus 

Camelobaetidius Demoulin (Ephemeroptera: Baetidae) in Brazil: new species, new 

records, and key for the identification of the species” – Annales de Limnologie, França].  

O sétimo artigo, último referente à Baetidae, trata da descrição de duas novas espécies 

de Baetodes Needham & Murphy, 1924 [Salles & Polegatto, enviado, “Two new 

species of Baetodes (Ephemeroptera: Baetidae) from Brazil” – Zootaxa, Nova 

Zelândia].  

 Os artigos oito e nove são referentes à Leptohyphidae e ambos tratam da 

descrição de novos gêneros.  No primeiro deles, Macunahyphes Dias, Salles & 

Molineri, 2005 é erigido, após a inédita descrição de sua ninfa, para abrigar uma 

enigmática espécie previamente considerada como pertencente a Tricorythodes Ulmer, 

1920 [Dias et al. (2005), “Macunahyphes: a New Genus for Tricorythodes australis 

(Ephemeroptera: Leptohyphidae)” – Annales de Limnologie, França].  No nono artigo, 

Salles & Molineri (2006) – Aquatic Insects, Holanda, descreve-se um novo gênero e 
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espécie da Região Amazônica, “Amanahyphes saguassu: a new genus and species of 

Leptohyphidae (Ephemeroptera: Ephemerelloidea) from Northern Brazil”. 

 O décimo e último artigo refere-se à Oligoneuriidae.  Nele são descritos pela 

primeira vez os ovos e as ninfas, além de redescritos os adultos, de Oligoneurioides 

amazonicus Demoulin, 1955.  Informações sobre a biologia da ninfa e novos registros 

também são providos. [Salles et al. a enviar – Aquatic Insects, Holanda, “Redescription 

of the adults and description of the nymphs and eggs of Oligoneurioides amazonicus 

Demoulin (Ephemeroptera: Oligoneuriidae)” 

 A segunda seção, As ninfas de Ephemeroptera ocorrentes no Brasil, está por 

sua vez dividida em duas partes: a primeira, Generalidades, é introdutória e são 

abordados alguns aspectos a respeito da ordem, além de metodologia, informações 

sobre como utilizar as chaves, classificação adotada, morfologia geral das ninfas, e uma 

chave para identificação das famílias de Ephemeroptera encontradas no Brasil; já a 

segunda parte, Sistemática, trata propriamente da identificação dos gêneros até o 

momento registrados para o país, incluindo aqueles pela primeira vez registrados a 

partir desse trabalho.  Essa parte está dividida em 10 capítulos, destinados às famílias 

ocorrentes no Brasil.  Para cada família são abordados aspectos sobre a sua 

classificação, distribuição e biologia.  Cada capítulo encontra-se dividido de acordo com 

os gêneros, e para cada um é apresentada uma diagnose, distribuição mundial e no país, 

espécies registradas para o Brasil e bibliografia recomendada.  Ao final de cada capítulo 

é proposta uma chave de identificação para aqueles gêneros com ocorrência no Brasil.  

Além da Introdução Geral, ao final das duas seções são apresentadas as 

Conclusões Gerais da tese e, em anexo, uma Lista das espécies de Ephemeroptera 

registradas até o momento para o país, acompanhadas de sua distribuição por estado e 

bibliografia pertinente. 
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Legenda das figuras 

Figura 1. Proporção de gêneros de Ephemeroptera registrados para o Brasil com relação 

às famílias. 

 

Figura 2. Proporção das espécies de Ephemeroptera registradas para o Brasil com 

relação às famílias.   

 

Figura 3. Mapa do Brasil indicando respectivamente o número de famílias (f), gêneros 

(g) e espécies (s) de Ephemeroptera registrado para as suas cinco regiões. 
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Tabela 1. Número de espécies de Ephemeroptera registrado para os estados brasileiros.  PR, Paraná; RS, Rio Grande do Sul; SC, Santa Catarina.  

ES, Espírito Santo; MG, Minas Gerais; RJ, Rio de Janeiro; SP, São Paulo.  DF, Distrito Federal; GO, Goiás; MS, Mato Grosso do Sul; MT, Mato 

Grosso.  BA, Bahia.  AC, Acre; AM, Amazonas; PA, Pará; RO, Rondônia; RR, Roraima.  * indica que uma espécie está registrada para uma 

região, mas o estado no qual foi encontrada é desconhecido. 

  REGIÃO SUL REGIÃO SUDESTE REGIÃO CENTRO-OESTE 
REGIÃO 

NORDESTE REGIÃO NORTE 
FAMÌLIA PR RS SC ES MG RJ SP * DF GO MS MT * BA AC AM PA RO RR * 
Baetidae 8 11 11 5 14 18 13 0 0 1 2 13 0 0 2 10 7 0 0 0 
Caenidae 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 2 2 0 0 6 4 0 0 1 
Coryphoridae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 
Ephemeridae 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Euthyplociidae 0 2 0 1 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 
Leptohyphidae 3 4 7 0 0 4 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 
Leptophlebiidae 9 3 14 0 4 10 6 0 1 1 0 1 1 1 0 9 6 3 2 0 
Melanemerellidae 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Oligoneuriidae 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 4 0 0 0 1 
Polymitarcyidae 0 2 2 1 3 5 2 0 0 0 4 0 0 0 0 3 6 0 0 1 

N total de 
spp/estado 21 22 34 8 22 42 26 1 1 3 6 17 3 2 2 35 27 3 2 3 
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Figura 1. 
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Figura 2. 
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Figura 3. 




